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Madrid y Provincias. —Mes, i peseta; Trimestre. 2.50; Semestre, 5; Se suscribe en la Adríiinistr-ción, Fuencarríl, U9; en la librería de 

Año, 10.—Extranjero y Ultramar, 15. Número atrasado, céntimos. Fe, Carrera de Sao Jerónimo, 2, y en las demás principales. 

ACLARACIÓN 

E n e l n ú m e r o a n t e r i o r p u b l i q u é n n a r t í c u l o c o n t r a 
e l S r . Z o r r i l l a , p o r l a n o t i c i a q u e i n s e r t ó l a p r e n s a , 
d e q u e h a b í a c e n s u r a d o d u r a m e n t e á Las Dominicales 
y EL MOTÍN. 

E l d o m i n g o , - i d e l a c t u a l , p u b l i c ó i o s i g u i e n t e El 
Pa'm, ó r g a n o o f i c i a l d e l p a r t i d o p r o g r e s i s t a , b a j o e l t í -
t u l o Noticia rectificada: 

i¡Hace pocos días los periódicos de la tarde publica-
ron una interview circular celebrada por un redactor de 
la Agencia Mencheta con el ilustre jefe de nuestro 
partido. 

Algo de lo que en ella so decía nos extrañó, y, en 
efecto, ayer recibimos un telegrama rectificando, que 
dice: 

«Par í s 2 (11,40 n.). 
Lerroux, Infantas, 7, Madrid. 

El último párrafo de la interview publicada por El 
Noticiero Universal y algunos periódicos de Madrid, es 
inexacto. —liuiz Zun•illa. 

Por su parte, la Agencia Menclieta nos dió el siguien-
te despacho: 

Par is 3 (12 t.)—Ha negado Ruiz Zorrilla sea cierto 
el último párrafo de la interview. 

l ío dijo que leía Las Domhiicales del Libre Pensa-
miento Y EL MOTÍN para comprobar el daño que ha>;en 
á la República, sino para enterarse si era cierto, como 
pretenden los adversarios de la República, que los cita-
dos periódicos hacen daño á ella. 

De la lectura ha podid • comprobar que no es cierto. 
—Mencheta.» 

E x t r a ñ a e s l a e x p l i c a c i ó n . ' L e e r u n p e r i ó d i c o s o l a -
m e n t e p a r a s a b e r s i l o s e n e m i g o s - t i e n e n r a z ó n a l 
a c u s a r l e d e q u e p e r j u d i c a a q u e l l o q u e d e f i e n d e , 
s i e n d o a s i q u e e s t o I e s c o n v e n d r í a , 110 s e a v i e n e m u y 
b i e n c o n l a l ó g i c a . P e r o , e n fin, n o h e d e d i s c u t i r 
e s t o , n i r e g a t e a r l a s e g u n d a v e r s i ó n d e l a A g e n c i a , 
y a q u e a c e p t ó c o m o b u e n a l a p r i m e r a . 

L o q u e s i q u i e r o d e c i r e s q u e , c o m o 110 t e n g o n u n -
c a d e s e o s d e m o l e s t a r á n a d i e , a u n c u a n d o r e s u l t e n 
m o l e s t a d a s l a s p e r s o n a s c u y o s a c t o s j u z g o , ( e s t o n o s 
o c u r r e á t o d a s e n t a l e s c a s o s ) , m e h a b r í a a l e g r a d o 
m u c h o d e h a b e r l e i d o ' á t i e m p o l a a c l a r a c i ó n p a r a r e -
t i r a r e l a r t i c u l o , a u n q u e h u b i e r a ( e n i d o q u e i n u t i l i z a r 
l a t i r a d a . M a s n o p u d o s e r : e s t a b a y a e l n ú m e r o e n 
C o r r e o s y r e p a r t i d o e n M a d r i d . 

Y 110 e s p o r q u e h o r r e u n a p a l a b r a n i s u p r i m a u n 
c o n c e p t o d e l a r t i c u l o : l o d i c h o , d i c h o e s t á . S ó l o s i e n -
t o q u e s e m e h a y a o b l i g a d o A d e c i r l o i n o p o r t u n a m e n -
t e . C o m o c a l l o o t r a s c o s a s , h u b i e r a c a l l a d o e s a s . 

P o r l o d e m á s , n o e s la p r i m e r a v e z q u e e l S r . Z o -
r r i l l a c o m e t e l i g e r e z a s é i n j n s t c i a s a l j u z g a r á l o s 
p e r i ó d i c o s q u e d e f i e n d e n la R e p ú b l i c a , c a d a c u a l c o m o 
m e j o r e s t i m a . N o h a m u c h o p u b l i c ó u n o d e M a d r i d 
u n a c a r t a s u y a , e n q u e d e c i a t e x t u a l m e n t e : 

«.Leo con la mayor asiduidad sii bien escrito sema-
nario, TAN INDEPENDIENTE COMO JAMÁS III'BO OTRO EN 
NUESTRA PATRIA . » 

D e e s t a o f e n s a á t o d o s l o s p e r i ó d i c o s d e l a c o m u -
n i ó n , 110 p r o t e s t a m o s n i n g u n o ; y o t u v e l a p l u m a 
e n l a m a n o p a r a d e c i r l e a l S r . Z o r r i l l a a l g o q u e l e 
h u b i e r a d i s g u s t a d o m u c h o , - p e r o m e a b s t u v e , p o r 110 
e n t r a r e n c i e r t o s t e r r e n o s e n q u e j a m á s e n t r a r é 
m i e n t r a s p u e d a d e f e n d e r m e e n o t r o s . P o r c i e r t o q u e 
e n t r e l o s p e r i ó d i c o s q u e a h o r a d i c e q u e l e e , n o f i g u r a 
e l q u e r e c i b i ó e s a c a r t a . 

C o m p r e n d o y m e e x p l i c o p e r f e c t a m e n t e q u e e l s e -
ñ o r Z o r r i l l a n o q u i e r a á EL MOTÍN. LO d e f e n d i ó e n 
o t r o t i e m p o , p o r o h o y 110 l o d e f i e n d e , y e n la p o l i t i -
q u i l l a e n q u e l o s r e p u b l i c a n o s e s t a m o s e m p e ñ a d o s , 
e l a y e r n o e x i s t e . Y o , e n c a m b i o , n o q u i e r o m a l á 
n i n g ú n r e p u b l i c a n o d e c e n t e , a u n c u a n d o h a y a c r u -
z a d o c o n é l p a l a b r a s v i v a s , y e s t o y s i e m p r e d i s p u e s -
t o á p o n e r m e á l a s ó r d e n e s d e l q u e v a y a á l a r e v o l u -
c i ó n , y l o d e m u e s t r e c o n h e c h o s , 110 c o n f r a s e s . 

M i c o n d u c t a e n e s t e p u n t o h a s i d o i n v a r i a b l e , f i e 
j u z g a d o á l o s j e f e s p o r s u s a c t o s ; y a s i , h e t e n i d o 
a l a b a n z a s , l o m i s m o p a r a e l S r . P í , r j u e p a r a e l s e -
ñ o r Z o r r i l l a , q u e p a r a e l S r . S a l m e r ó n e n v a r i a s o c a -
s i o n e s . ¿ Q u e l a s a l a b a n z a s h a n s i d o e s c a s a s y l a s c e n -
s u r a s m u c h a s ? . l u s t i f i q u e n m e ó d i s c ú l p e n m e l o s v e i n -
t e a ñ o s q u e l l e v a m o s d e r e s t a u r a c i ó n . N o s o y y o q u i e n 
c o n d e n a á l o s j e f e s ; s o n e s o s a ñ o s , d u r a n t e l o s 
c u a l e s h a n h e c h o b i e n p o c o p a r a d e m o s t r a r q u e m e -
r e c e n e s t a r a l f r e n t e e f e u n p a r t i d o c o m o e l r e p u -
b l i c a n o . 

L o q u e h a v a q u í , e s q u e e s c a s e a n l o s h o m b r e s q u e 
s a b e n e s c u c h a r s e r e n o s l a s c e n s u r a s y s e p a r a r e n 
e l l a s l o q u e s e i n s p i r a e n m ó v i l e s l e v a n t a d o s d e l o 
q u e o b e d e c e a l a p a s i o n a m i e n t o p e c u l i a r á e s t a s l u -
c h a s ; p e r o o b l i g a á t a n t o e l o c u p a r a l t o s p u e s t o s , q u e 
h a y q u e e n c e i r a r e l a m o r p r o p i o b a j o s i e t e l l a v e s , y 
m o d e r a r l o s i m p u l s o s , á v e c e s j u s t o s , d e l a i n d i g n a -
c i ó n . L o q u e p u e d o y o , s i m p l e p e r i o d i s t a , p e r m i t i r -
m e c o n t r a e l S r . Z o r r i l l a , ó e l S r . P í , ó e l S r . S a l -
m e r ó n , 110 p u e d e n e l l o s p e r m i t í r s e l o c o n t r a m í . A 
m á s a l t u r a , m á s s e r e n i d a d ; á m á s r e s p o n s a b i l i d a d , 
m á s m e s u r a . 

N o o i g o p o r p r i m e r a v e z l a v u l g a r i d a d q u e l a A g e n -
c i a a t r i b u y ó a l S r . Z o r r i l l a : h a y p o r e s t a s t i e r r a s 
m u c h o i m b é c i l y m u c h o m i s e r a b l e ; p e r o m a l d i t o s i 
m e i m p o r t ó . E s d e l o ú n i c o q u e s o y r i c o : d e d e s p r e -
c i o ; l o r e p a r t o á m a n o s l l e n a s y c a d a v e z t e n g o m á s . 

P e r o a t r i b u i d a a l S r . Z o r r i l l a , d e b í a y o p r o t e s t a r 
e n e l a c t o , e n t r e o t r a s r a z o n e s , p o r r e s p e t o á é l ; q u e 
n o i b a á c o n f u n d i r l e c o n l a c h u s m a d e q u e a n t e s h e 
h a b l a d o . H a y a d e m á s e s t a o t r a r a z ó n . C u a n t o s m e 
c o n o c e n , e l S r . Z o r r i l l a e l p r i m e r o , h u b i e r a n e x t r a -
ñ a d o m u c h í s i m o q u e y o c a l l a s e a n t e a g r e s i ó n t a n i n -
j u s t a : s u f r i r e n s i l e n c i o c i e r t o s u l t r a j e s , e s c a s i m e -
r e c e r l o s , y y o 110 m e r e z c o , h a y a c o n t r a r i a d o m á s ó 
m e n o s l a p o l í t i c a d e l S r . Z o r r i l l a , q u e é l m e t r a t e a s í . 

S i m i a r t i c u l o l e h a p o d i d o m o l e s t a r , p i e n s e q u e 
e n n i n g ú n c a s o h u b i e r a t e n i d o p a r a é l m i c e n s u r a l a 
i m p o r t a n c i a q u e p a r a m í l a s u y a . ¿ Q u é n o la l i a l a n -
z a d o ? M e j o r p a r a t o d o s , y m e f e l i c i t o d e e l l o . ¿ Y 
c o m o p o d r í a d e j a r d e f e l i c i t a r m e , s i e s a d e c l a r a c i ó n 
d e l S r . Z o r r i l l a , de que EL MOTÍN no hace daño ú la 
República, v i e n e á t a p a r l a b o c a á l o s q u e , p o r a d u -
l a r l e , s e a t r e v í a n á s o s t e n e r l o c o n t r a r i o , n o c a r a á 
c a r a y f r e n t e á f r e n t e , p o r q u e e n t a l c a s o y o l e s h a -
b r í a c o n t e s t a d o , s i n o i n s i d i o s a m e n t e y e n l a s o m b r a ? 

M a s n o p o r q u e s e h a y a l i m i t a d o á h a c e r m e j u s t i -
c i a , m e c r e o d i s p e n s a d o d e d a r l a s g r a c i a s a l S r . Z o -
r r i l l a , c o m o a q u í s e l a s d o y , p o r e s a n o b l e y h o n r a d a 
d e c l a r a c i ó n , d o b l e m e n t e f a v o r a b l e p a r a m í p o r v e n i r 
d e é l y e n l o s m o m e n t o s e n q u e v i e n e . N u n c a d u d é 
d e q u e , c a l m a d o s l o s a p a s i o n a m i e n t o s d e l a l u c h a , 
l o s n o m b r e s d e c o n c i e n c i a r e c t a r e c o n o c e r í a n l a r e c -
t i t u d d e m i s i n t e n c i o n e s , y a q u e n o m i a c i e r t o p a r a 
e x p r e s a r l a s s i e m p r e ; m á s 110 p u d e s o s p e c h a r q u e t a n 
p r o n t o t u v i e r a e s a f o r t u n a . 

P o c a s v e c é s c o m o a h o r a h e p o d i d o c o m p r o b a r q u e 
e s c i e r t o a q u e l l o d e « o b r a c o m o c r e a s j u s t o , y r e s u l -
t e l o q u e q u i e r a . » 

JOSÉ NAKENS. 

H A M B R E h e a p l a u d i r 

E l a r t i c u l o a n t e r i o r m e i n c i t a á e s c r i b i r e s t e o t r o , 
p a r a h a b l a r d e l d e s e o m á s v e h e m e n t e d e m i v i d a . 

S i ; t e n g o h a m b r e d e e l o g i a r ; f u r i o s a , t e r r i b l e ; p e r o 
¡ a y ! n o e n c u e n t r o d o n d e h i n c a r e l d i e n t e . C i e r t o e s 
q u e á b u e n h a m b r e n o h a y p a n d u r o ; p e r o ¡ p o r C r i s -
t o v i v o ! ¿ v o y , d e s p u é s d e h a b e r a y u n a d o t a n t o , á t o -
m a r l a s p a t a t a s p o r t r u f a s ? 

S i n e m b a r g o , n o s o y m u y e x i g e n t e . P r u e b a a l c a n t o . 
¿ Q u i e r e e l S r . Z o r r i l l a v o l v e r á e s c u c h a r e l o g i o s ? 

V é n g a s e á E s p a ñ a á c o m p a r t i r c o n t o d o s l a s c o n t r a -
r i e d a d e s q u e p r o d u c e l a d e f e n s a d e l a R e p ú b l i c a , 
q u i t a n d o ¡>si la i n t e r v e n c i ó n e n a p u n t o s r e v o l u c i o n a -
r i o s á p e r s o n a s q u e , p o r f a n a t i s m o s d e c e l o ó p o r s o b r a 
d e b u e n a f e , n o s m a n t i e n e n c o n s l á n t e m e n t e e i i r i d í c u l o 
a n u n c i a n d o t o d o s l o s d í a s e l t r i u n f o p a r a e l s i g u i e n t e , 
e n t u s i a s m á n d o s e a y e r c o n l a l u c h a l e g a l , r ' e n e g a n d o 
d e e l l a h o y , y s u m a n d o p a r t i d a s d e g e n e r a l e s d i s p u e s -
t o s á a y u d a r n o s , c u a n d o 110 c o n t a m o s n i c o n u n c a b o 
s e g u n d o . V é n g a s e á e v i t a r t o d o e s o , y o i r á p a l m a s . 

Y s i e s t á d e c i d i d o á 110 v e n i r , p o r q u e , s e g ú n h a 
d i c h o a l g u n a v e z , n o p u e d e r e s p i r a r dignamente e n 
l a a t m ó s f e r a e n q u e l o s d e m á s r e s p i r a m o s , ( p a r e -
c i é n d o s e e n e s t o á C a s t e l a r , q u e e m p u j a á l o s s u y o s 
h á c i a l a m o n a r q u í a d o n d e su honor l e i m p i d e e n -
t r a r ) , t a m p o c o l e f a l t a r á n e l o g i o s , s i e n c a r g a a q u í d e 
l o s t r a b a j o s R e v o l u c i o n a r i o s á h o m b r e s q u e s e p a n l o 
q u e s e t r a i g a n e n t r e m a n o s ; u u e i n s p i r e n c o n f i a n z a , 
p o r e s t a c e n c o n d i c i o n e s d e a l l e g a r e l e m e n t o s ; q u e 
n o s e v e a n c o a r t a d o s p o r n a d i e e n s u s t r a b a j o s , n i 
t e n g a n q u e s u f r i r i n g e r e n c i a s , d e p r e s i v a s s i e m p r e , y 
e n o c a s i o n e s d e s a s t r o s a s ; h o m b r e s á q u i e n e s s e l e s 
a y u d e e n t o d a s l a s f o r m a s c u a n d o l o r e c l a m e n , s i n 
e x i g i r l e s p o r e s t o i m p o s i b l e s . 

L o a b r u m a r e m o s á e l o g i o s t a m b i é n , s i h a c e r e -
v i v i r e l e s p í r i t u d e l p u e b l o , y a c a s i i n e r t e , m a t a n d o 
e l c a c i q u i s m o r e p u b l i c a n o q u e l o e x p l o t a y l o e n e r v a ; 
110 l l e v á n d o l e h o y á l a s e l e c c i o n e s y m a ñ a n a p r e d i -
c á n d o l e e l r e t r a i m i e n t o ; n o d i s t r a y é n d o l e c o n p a l a -
b r a s s i n s e n t i d o , s i n o s u b y u g á n d o l e c o n a c t o s v i r i l e s ; 
e x p u l s a n d o d e l a s l i l a s á l a s n o t a b i l i d a d e s d e m u -
n i c i p i o y d e d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s q u e e h a n c h u -
l l e a n y c o m e n c o n l o s . m o n á r q u i c o s ; r e l e g a n d o l a c e -
l e b r a c i ó n d e b a n q u e t e s , meelings, v e l a d a s y d e m á s 
fiestas b u l l a n g u e r a s a l r i n c ó n d é l o s m a l o s " r e c u e r -
d o s ; l l a m a n d o c o n v o z d e s i n c e r i d a d á l o s d e s c o n t e n -
t o s y á l o s a p a r t a d o s d e l a v i d a a c t i v a , y a q u e s o n 
t a n t o s y r e p r e s e n t a n t a n t a f u e r z a ; i m p i d i e n d o q u e , 
á s e m e j a n z a d e l o q u e o c u r r e e n e l c a l e i d e s c o p i o , 
p a s e n s i n c e s a r p o r e l e s c e n a r i o d e la r e v o l u c i ó n 
f i g u r i l l a s q u e h a g a n c u a t r o m u e c a s y c i n c o p i r u e t a s , 
y c o n e s t o s e c r e a n y a u n o s p e r s o n a j e s ; p o r ú l t i m o , 
o b r a n d o s i e m p r e y e n t o d o c o n l a s e r i e d a d p r o p i a d e 
p a r t i d o s e n l a d e s g r a c i a , q u e l a m e n t a n l a m u y t e -
r r i b l e q u e h a c a i d o s o b r e l a p a t r i a y q u e t i e n e n e i fir-
m e p r o p ó s i t o d e p o n e r l e r e m e d i o . 

S i e l S r . Z o r r i l l a e m p r e n d i e r a e s e c a m i n o c o n fir-
m e z a , c o n r e s o l u c i ó n , c o n l a t e r q u e d a d s i q u i e r a q n e 
p o n e e n n o v e n i r á E s p a ñ a , p o d i a t e n e r p o r s e g u r o 
q u d t o d o s n o s c o l o c a r í a m o s á s u l a d o , y q u e n i 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTEN 

S a l m e r ó n n i P ¡ c o n t i n u a r í a n á d i s t a n c i a , c o m o é l t a m -
p o c o p o d r i a e s t a r l o s í e l l o s s e l e a n t i c i p a s e n . I m p o -
n i é n d o s e , c o m o s e i m p o n e , u n a p o l í t i c a s e r í a , g r a n -
d e , y s o b r e t o d o i m p e r s o n a l , e l q u e m á s s a c r i f i q u é 
s e r á e l p r i m e r o , e s e q u e d a r á p o r e n c i m a d e t o d o s , 
p a r a e s e s e r á n l o s a p l a u s o s . ¿ Q u i e r e a n t i c i p a r s e e l s e -
ñ o r Z o r r i l l a ? D o é l s e r á e l t r i u n f o , d e é l l a g l o r i a . 

Q u e d o e s p e r a n d o s u r e s o l u c i ó n c o n l a p l u m a p r e -
p a r a d a p a r a e l e l o g i o , l a s m a n o s d i s p u e s t a s p a r a 
e l a p l a u s o , e l c o r a z ó n a b i e r t o p a r a e l o l v i d o , y e l e s -
f u e r z o p r o n t o p a r a la a y u d a . Y e s t o , n o p a r a e l s e ñ o r 
Z o r r i l l a ú n i c a m e n t e ; p a r a e l S r . P í , p a r a e l S r . S a l -
m e r ó n , p a r a c u a l q u i e r a q u e e x c l a m e : « T e r m i n ó l a 
p o l í t i c a p e r s o n a l y e m p i e z a l a d e m o c r á t i c a N o b a v 
m á s l e y n i a u t o r i d a d q u e l a d e l p u e b l o . » 

OPINIÓN AUTORIZADA 
H a c e u n o s d í a s m e e s c r i b i ó d e s d e B i a r r i t z u n a n t i -

g u o , i l u s t r a d o y c o n s e c u e n t e e x d i p u t a d o d e l a s c o r -
l e s r e p u b l i c a n a s , u n a c a r t a q u e c o n t e n í a e s t o s p á -
r r a f o s : 

«Creo, c >mo usted, que del exceso del mal puede y aúu 
debe salir el bien. 

Dos i leas son, ¿ mi juicio, las que más debieran incul-
carse al pueblo en estos crític as momentos. Que su ha 
perdido y subvertido ti concepto fundamental de que en 
los partidos democráticos el je fe no es más q ie el manda-
tario y los soldados los mandantes; y que el egoísmo do 
jefes y camarillas y la natural oposición de intereses per-
i-.onales, produciendo el fraccionamiento y originando la 
diversidad de secta», donde una sola Iglesia debiera mi-
litar, han traído lógica y necesariamente el caosqueatra-
vesamoo. 

El remedio no puede s r otro que volver sobre tan tor-
cida d'rección; nparturse de los procedimientos antide-
mocráticos seguidos, hacer un solo partido, proscribir 
las ji-faturas unipersonales, y crearse un Director! • con 
el número de individuos suficientes, qu < en oportuno m,i-
iiifiestu inviten á las provincias á mandar sus delegados 
para que formen la comisión ó asamblea definidora del 
Programa republicano español en el que deban conte-
nerse todas lus has. s do la futura Constitución republi-
cano del Puís, con la quo gob masen las diversas frac-
ciones que en adelante, y por legitimas diferenciacio-
nes, pudieran ir surgiendo. 

Mas para tod» esto era indispensable el previo derrum-
bamiento de esos pequeños templos disidentes... pac ti fi-
mo... centralismo... z- rrillismo... í tc. , es decir, la ruina 
general, ó sea el caes en que estamos, desde el cual pue-
de l legarje á una buena y sólid >. edificación, si los repu-
blicanos de todo t los matices se convenc-n de aquellas 
ilos verdades que indiqué al principi.i. E> decir, qu j 
i ste desorden ó ebte caos es indicio y á la vez condición 
de progreso. 

Todo esto se lo digo para que vea usted cuánto coin-
cidimos en ideao.i 

N o e s t o y a u t o r i z a d o p a r a p o n e r a l l i u a l d e e s o s p á -
r r a f o s e l n o m b r e d e la p e r s o n a q u e l o s l ia e s c r i t o ; d e 
s e r a s i , é l m e a h o r r a r í a t o d o c o m e n t a r i o . 

A u n c u a n d o s ó l o b e d e p o n e r l e e s t e . 
f í j e n s e l o s j e f e s e n l o q u e o c u r r e , y v é a n l o q u e 

h a c e n . Y a n o t i e n e n a u t o r i d a d a p e n a s ; s e l é s d i s c u t e 
e n t o d o s l o s t u n o s ; á l o m e j o r s e l e s s u b l e v a u n c o -
m i t é ; l a s c o r r i e n t e s d e i n t e l i g e n c i a e n t r e l o s r e p u b l i -
c a n o s d e t o d a s l a s f r a c c i o n e s , s e a c e n t ú a n c a d a d í a . S i 
n o e n c a u z a n e s t e m o v i m i e n t o l l e v a n d o a l p u e b l o á 
d o n d e q u i e r e i r , e s f á c i l q u e s e e n c u e n t r e n p r o n t o 
m a n d a n d o c a d a u n o e n t r e s ó c u a t r o a m i g o s y ^ n u n o s 
c e n t e n a r e s d e d e m ó c r a t a s c o n v i s t a s á la i d o l a t r í a . 

P i e n s e n m e n o s e n s í , y t e n g a n u n a r r a n q u e s a l v a -
d o r ; d e l o c o n t r a r i o , m u c h o m e t e m o q u e l e s p a s e e n 
b r e v e l o q u e a l p r i o r d e l c o n v e n t o : q u e s e q u e d e n 
s o l o s c o n e l l e g o , y s i é s t e s e d e s p i d e , q u e n o p u e d a n 
s e g u i r e j e r c i e n d o d e p r i o r e s . 

L \ O I ' I . M Ó X K I T I B Í . I C A . Y A 

L e o e n La Revancha, q u e e n t r e l u s f e d e r a l e s d e 
c i e r t a r e s p e t a b i l i d a d e n Y a l l a d o l i d e m p i e z a á m a n i -
f e s t a r s e p r o f u n d o d i s g u s t o á c a u s a d e l m i n i s t e r i a l i s -
m o i n c o n d i c i o n a l q u e o b s e r v a n l o s c o n c e j a l e s d e s u 
p a r t i d o d e n t r o d e l m u n i c i p i o , c o n e s p e c i a l i d a d d o s 
d e e l l o s , y q u e n o p a s a r á n m u c h o s d í a s s i n q u e s e a n 
l l a m a d o s á r e s p o n d e r d e s u c o n d u c t a . 

P e r o , ¡ c u á n t o s , c u á n t o s v i v i d o r e s n o s v a n s a l i e n d o ! 
S i e l p u e b l o l o t i e n e e n c u e n t a p a r a l o s u c e s i v o , s e r á 
e l ú n i c o b e n e f i c i o q u e h a b r á s a c a d o d e la l u c h a l e g a l . 

La ('niú)i Democrática d e G r a n a d a : 
« l ian ido republicanos á las corporaciones populares 

con la bandera de la moralidad levantada, y en cuanto 
se han posesionado de sus cargos, hau olvidado sus 
compromisos, aliándose cou lo- monárquicos para repar-
arse el presupuesto amigablemente. Buena prueba de 
ello nos dan los progresista» granadinos, que convierten 
<•1 ayuutamii nto en un semillero de inmoralidades y 
i hanchullos.» 

uConste que la principal culpa (la de que no nos en-
tendamos) tuca á los jefes, pues esos son los que trazan 

tí los partidos la línea de conducta que han de seguir.» 

La Montaña d e M a n r e s a : 
«Los iefes ropubli -anos que desde Madrid dirijen los 

partidos en que aquellos, desgraciadamente para la l i-
b srtad y la patria, estamos todavía fraccionados, hacen, 
sino adrede por una rara fatalidad que les persigue, 
lo posible para desalentar á los que anhelan por el pron-
to advenimiento de radicales y enérgicos acontecimien-
tos. Después de haber, durante años y años, hecho creer 
al pueblo republicano que ellos trabajan por la causa 
revolucionaria y que no se duermen on su delicada ta-
rea, hánnos salido con la pata de gallo de que lo dicho 
pura fábula era y la revolución no es posible ni se hará 
por alura.» 

La Voz de las Afutras, d e B a r c e l o n a , a p u n t a n d o á 
l o s j e f e s : 

"¿Qué confianza puede tener • 1 pueblo 011 unas hom-
bres qu», titulándose republic nos, retrasan y matan la 
República? ¿Qué confianza puede tener en aquellos que, 
llamándose republicunos, son el más firme sostén de la 
monarquía?» 

D O C U J I E K T O C U H I O S O 

A t í t u l o d e c u r i o s i d a d , r e p r o d u c i m o s á c o n t i n u a -
c i ó n , c o n l a m i s m a o r t o g r a f í a c o n q u e e s t á i m p r e s o , 
e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e l 7 d e J u l i o e n U r r u ñ a á 
p r e s e n c i a d e l p r í n c i p e J a i m e , p o r D . P e d r o D o r a o , 
p r e s i d e n t e d e l c i r c u l o c a r l i s t a d e I r ú n . 

D e l d i s c u r s o , s i n d u d a p o r c o n s i d e r a r l o m u y b u e n o 
l o s c a r l i s t a s , s e h a n i m p r e s o v a r i o s e j e m p l a r e s , r e -
p a r t i é n d o l o s e n t r e l o s s u y o s ; m a s h e m o s t e n i d o l a 
f o r t u n a d e q u e l l e g u e á n u e s t r a s m a n o s . D i c e a s í : 

« S e r e n í s i m o S e ñ o r : 
S ó l o P r i n c i p e s a u g u s t o s d e s c e n d i e n t e s d e l a r a m a 

p r i m o g é n i t a a e l o s c r i s t i a n o s y h e r ó i c o s B o r b o l l e s 
r e a l i z a n a c t o s t a n s o l e m n e m e n t e f r a t e r n a l e s c o m o 
e s t e : s o l o P r i n c i p e s c o m o Y . R . A . , s o n c a p a c e s d e 
h o n r a r á s u s s u b d i t o s c o m o v o s l o h a c é i s , y s o l o 
P r í n c i p e s c o m o n u e s t r o q u e r i d o D . J a i m e d e B o r b ó n , 
p u e d e n a p r e c i a r e l v e r d a d e r o y l e a l c a r i ñ o d e s u s 
s e r v i d o r e s , y á m i e n t e n d e r e s t o e s m u y t r a s c e n d e n -
t a l p a r a e l g o b i e r n o d e l o s p u e b l o s . 

A q u í e n p a í s e x t r a n j e r o a c u d i m o s a n h e l a n t e s h a 
r e n d i r o s f e r v i e n t e h o m e n a j e c o n m á s e n t u s i a s m o , s i 
c a b e , q u e l o h a r í a m o s y e n d o á b e s a r v u e s t r a p r i n c e -
s a m a n o á l a s g r a d a s " d e l t r o n o d e v u e s t r o a u g u s t o 
p a d r e . 

H o n r a d o s e n n o s o t r o s e s t á n t o d o s l o s e s p a ñ o l e s d e 
b u e n a y c r i s t i a n a v o l u n t a d ; p e r o h a y a d e m á s u n a 
c i r c u n s t a n c i a m u y e s p e c i a l y m u y d i g n a d e t e n e r e n 
c u e n t a . V o y á e x p r e s a r m e : S e g ú n r.l r e l a t o d e l o s 
p e r i ó d i c o s e l E x c e l e n t í s i m o S r . C o n d e d e O l a z a b a l , 
l i a t e n i d o e l a l i o h o n o r d e p a s a r p o r p a d r e d e S . A . l í . 
e n l a a t r e v i d a e x c u r s i ó n q u e h a b é i s h e c h o p o r v u e s -
t r a a r r i a d a E s p a ñ a : E l E x c m o . S r . 1 ) . T i r s o d e O l a -
z a h a l e s e l D e l e g a d o R e g i o e n G u i p ú z c o a d e S . M . e l 
R e y , y e l D e l e g a d o d e l R e y , e s , s e g ú n F u e r o , P a d r e 
d e ' l a " p r o v i n c i a y s i v u e s t r a a l t e z a m e p e r m i t e d i r é 
u n a p a l a b r a . . . ; p u e s b i e n , l o s g n i p u z c u a n o s t i e n e n 
la h o n r a , s i n p r e c e d e n t e s e n la h i s t o r i a , d e s e r h e r -
m a n o s d e V . A . e s t e h o n o r n o t i e n e p r e c i o , n o h a 
s a l i d o , n i s a l d r á , b a s t a n t e o r o d e l a s m i n a s d e l P o -
t o s í p a r a p a g a r l o , e s t o s o l o s e p a g a c o n s a n g r e y p o r 
e s o l o s g u i p u z c o a n o s p o n e n l a S u v a á d i s p o s i c i ó n 
d e V . A . ' 

( Y o n o s o y g u i p u z c o a n o , n o t e n g o e s e h o n o r , s o y , 
s e r e n í s i m o s e ñ o r , d e l a h e r o i c a p a t r i a d e l C i d ) 

D e s d e a q u í e s t o y v i e n d o a l C o n d e d e A r h e l a i z y , 
p a r e c e d e v o r a d o p o r l a p e n a q u e l e a t l i j e a l n o v e r 
e n e s t e a ñ o á t o d o G u i p ú z c o a , p o r q u e t o d o s v e n -
d r í a n , e x c e p c i ó n h e c h a , q u i z á , d e l o s p o c o s q u e n o 
t i e n e n e l f a v o r d e D i o s d e s e r c a r l i s t a s ; p e r o c o n s u é -
l e s e D . T i r s o , l a h o n r a s e t r a s m i t e y n o s o t r o s s e l a 
l l e v a r e m o s á l o s a u s e n t e s : s i f u e r a d a b l e v u e s t r a v i -
s i t a a c u d i r í a n m i l e s y m i l e s , m e j o r q u e y o l o s a b e e l 
C o n d e . 

N o s o n m o m e n t o s d e h a c e r d i s c u r s o s , y c o m o d e s -
g r a c i a d a m e n t e m o m e n t o s h a n d e s e l " , l o s q u e Y . A . 
p e r m a n e z c a e n t r e n o s o t r o s , p o r a h o r a , v o y á p e r m i -
t i r m e h a c e r o s u n a s ú p l i c a y h a r o g a r o s s e r e n í s i m o 
s e ñ o r , s e á i s e l r e a l i n t é r p r e t e d e l o s s e n l i m i e n t o s d e 
n u e s t r a s a l m a s c r i s t i a n a s . C u a n d o V . A . h a y a r e g r e -
s a d o á la R e a l M a n s i ó n d e l d e s t i e r r o , s i v a i s , s e ñ o r 
s e r e n í s i m o , a l s a n t o s e p u l c r o d e v u e s t r a S a n t a M a -
d r e A n g e l d e v u e s t r a c a r i d a d , d i g n a o s r e z a r u n P a -
t e r n o s t e r e n v i a d o s p o r ' n o s o t r o s y s i m e p e r m i t í s s e -
r e n í s i m o s e ñ o r , a n t i c i p a r e m o s e s a o r a c i ó n d e i n e f a -
b l e c o n s u e l o p o r l a q u e t a n t o q u i s i m o s y á q u i e n 
t a n t o q u e r e m o s ( s e r e z ó e l r e s p o n s o p o r D o ñ a M a r -
g a r i t a y á p e t i c i ó n d e l P r i n c i p e , o t r o p o r t o d o s l o s 
q u e h a n m u e r t o e n n u e s t r a s c o n t i e n d a s p o l í t i c a s e n 
c a m p a ñ a ) . 

A s í m i s m o , s e r e n í s i m o s e ñ o r , d i g n a o s d e c i r á 
S . S . A . A . l a s i n l ' a n t i t a s , v u e s t r a s a u g u s t a s h e r m a -
n a s , q u e t o d o s t e n e m o s e n n u e s t r a s c a s a s s u s f o t o -

g r a f í a s , y u n a d e l a s p r i m e r a s c o s a s , q u e h a c e n 
n u e s t r a s f a m i l i a s , t o d o s l o s d í a s e s d i r i j i r l a s u n a 
m i r a d a d e r e s p e t u o s a s i m p a t í a y q u e t o d o s l o s d í a s 
l a s d e d i c a n f r a s e s d e c a r i ñ o . 

T a m b i é n m e r e c e r e m o s d e V . A . q u e o s d i g n e i s 
p o n e r n o s á L . R . P . d e n u e s t r a a m a d a R e i n a D o ñ a 
M a r í a B e r t a , v a l R e y n u e s t r o s e ñ o r , v u e s t r o A u g u s -
t o P a d r e , e j e m p l o d e c a b a l l e r o s i d a d y n o b l e z a , q u i -
n o r e i t e r a m o s e l J u r a m e n t o q u e l e t e n e m o s p r e s t a -
d o , p o r q u e e s i n n e c e s a r i o , q u e s o m o s l o s m i s m o s 
p o r l a g r a c i a d e D i o s y q u e t o d o s e s t o s j ó v e n e s y m u -
c h o s m á s q u e n o h a n v e n i d o b i e n á s u p e s a r , q u e n o 
j u r a r o n , p o r q u e n o a l c a n z a r o n a q u e l l a g l o r i o s a é p o -
c a ; y a l o h a n h e c h o c o n t o d a s o l e m n i d a d e n e l 
C i r c u l o a l i n g l e s a r c o r n o s o c i o s , q u e e s a d o n d e h o y 
s e l e s m a n d a i r . 

M a c e d n o s e l h o n o r d e d e c i r á S . M . E l R e y q u i -
e n l a n o c h e q u e e l C í r c u l o c e l e b r a b a s u r e g i a b o d a y 
c o m o p r o t e s t a á c i e r t o u k a s e d e c i e r t o E m p e r a d o r 
n k a s e t j u e c o n t r a r i o á n u e s t r o R e y y d e o t r a s g r a t u i -
t a s n o t i c i a s q u e p o r e n t o n c e s c i r c u l a b a n , u k a s e q u e 
l a c e r ó e l h e r m o s o c o r a z ó n d e n u e s t r a R e i n a , t o a o s 
l o s c o n c u r r e n t e s c o m o h e r i d o s p o r u n o d e e s o s r a y o s 
i n f e r n a l e s , d i r i g i m o s n u e s t r a s m i r a d a s a l r e t r a t o d e 
D . C a r l o s y D o ñ a M a r í a B e r t a , y s i n p o d e r t e n e r 
e n c u e n t a la p e q u e n e z d e l a v e n g a n z a , p o r q u e n o s 
c o n s t a b a q u e e r a p r o d u c t o d e e s a v i l l a n a p a s i ó n q u e 
s e l l a m a e n v i d i a , e n l u g a r d e d e s p r e c i a r l a s d i j i m o s 
e n a l t a v o z ; n i R e i n a s n i o t r o s . . . n i E m p e r a d o r e s o s 
r o b a n n u e s t r o s a m o r e s ; e s t e f u é n u e s t r o g r i t o y e s t a 
s i g u e í i e u d o n u e s t r a c o n s i g n a . 

Y d e s p u é s d e m a n i f e s t a r o r g u l l o s o s n u e s t r o a g r a -
d e c i m i e n t o á V . A . p o r e l h o n o r q u e n o s h a b é i s d i s -
p e n s a d o , q u e h e m o s d e d e c i r á V . A . q u e d e s p u é s d e 
D i o s , p o r q u e s o m o s c a r l i s t a s p o r q u e s o m o s c r i s t i a n o s , 
y d e s p u é s d e l R e y , s o i s v o s , s e v e r í s i m o s e ñ o r , e l q u e 
o c u p a e l l u g a r p r e f e r e n t e e n n u e s t r o s c o r a z o n e s . 

A v o s o t r o s c a r l i s t a s d e s i e m p r e , c ú m p l e m e d e c i r o s , 
q u e e n e s t o s m o m e n t o s a p o c a l í p t i c o s , t o d o h a c e c r e e r 
q u e a q u e l l a c o n s o l a d o r a p a l a b r a d e « v o l v e r é » d e l 
R e y v a á s e r u n h e c h o p r ó x i m a m e n t e . 

V i l i p e n d i a d a E s p a ñ a e n s u s c r e e n c i a s y a b o r r e c i d o 
e l f u n e s t o s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o , i n v e n t a d o p a r a e n -
c u m b r a r c h a r l a t a n e s y s a c i a r t o d a c l a s e d e c o n c u p i s -
c e n c i a s , y p a r a i m p r o v i s a r f o r t u n a s , h a c i e n d o e s c l a -
v o s e n l u g a r d e c i u d a d a n o s a m o r o s o s y a n i q u i l a d a s u 
h a c i e n d a s i n c r é d i t o l e g a l , s e p r e p a r a á d a r e l g r i t o 
s a l v a d o r d e « V i v a l a r e s t a u r a c i ó n l e g i t i m a » , p o r q u e 
a s i l o e x i j e l a r e l i g i ó n , p o r q u e e l P a d r e S a n t o , m a n -
d a q u e v u e l v a n a d o n d e e s t u v i e r o n s u s p a d r e s á l o s 
q u e n o e s t á n e n n o s o t r o s p o r q u e la p a t r i a e x á n i m e 
d e s d e e l l e c h o d e l d o l o r e n q u e y a c e l o s u p l i c a y l a 
f o r t u n a p ú b l i c a é i n d i v i d u a l d e l o s h o n r a d o s l o e x i j e 
i m p e r i o s a m e n t e . 

Y a n o s e t r a t a s o l o d e q n e e l l i b e r a l i s m o s e a p e c a -
do- , h a c o m e n z a d o á s e r d e l i t o y E s p a ñ a n o p u e d e v i -
v i r c r i m i n a l m e n t e . 

V i v a e l R e y . 
V i v a e l i n t r é p i d o P r i n c i p e d e A s t u r i a s D . J a i m e 

d e B o r b ó n . 
U r r u ñ a ( F r a n c i a ) , 7 J u l i o 1 8 9 4 . 

E l P r e s i d e n t e d e l C i r c u l o C a r l i s t a d e I r ú n 
I'KDRO DORAO.» 

NOTA. E l P r i n c i p e d i ó r e p e l i d o s v i v a s Á l u s f u e -
r o s y d i j o , q u e s i s e c a s a y D i o s l e c o n c e d e h i j o s l i a r á 
q u e a p r e n d a n á h a b l a r v a s c u e n c e . 

E l d i s c u r s o e s c h a v a c a n o , m á s p o r e s o m i s m o t i e -
n e q u e a g r a d a r á l a s g e n t e s e n t r e q u i e n e s s e h a r e -

Ea r t i d o . E n é l p a l p i t a , s i n e m b a r g o , ( y e n e s t o d e -

e m o s f i j a r n o s ) e l e s p í r i t u q u e h a e n s a n g r e n t a d o p o r 
d o s v e c e s e l s u e l o e s p a ñ o l . P a r e c e m e n t i r a q u e s e 
l l a m e n l i b e r a l e s l o s g o b i e r n o s q u e t a l e s a c t o s c o n -
s i e n t e n . Y d e q u e l o c o n s i e n t e n h a y m u c h a s p r u e b a s . 
A l l á v a u n a . 

E n U r r u ñ a e s t u v i e r o n v a r i o s c u r a s , e n t r e e l l o s 
c i n c o d e I r ú n . E l N u n c i o c e l e b r ó u n a e n t r e v i s t a c o n 
e l m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a y e n e l l a s e a c o r d ó 
q u e s e r i a n c a s t i g a d o s l o s c u r a s c a r l i s t a s . ¿ L o h a n 
s i d o ? N o . A s í e s t á n e l l o s d e i n s o l e n t e s y p r o v o c a t i -
v o s , c o n c u r r i e n d o e n I r ú n a l C i r c u l o d e q u e e s p r e -
s i d e n t e e l a u t o r d e l d i s c u r s o c o p i a d o , y c e l e b r a n d o 
e n e l l o c a l v e l a d a s á l o s g r i t o s d e ¡ v i v a C a r l o s V i l ! 

L a p r e n s a l i b e r a l t i e n e e n e s t o s m o m e n t o s u n a 
m i s i ó n q u e c u m p l i r : l a d e e x c i t a r a l g o b i e r n o á q u e 
i m p i d a la p r o p a g a n d a c a r l i s t a . S i n o la c u m p l e , l e 
a l c a n z a r á t a m b i é n u n a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d e n l a 
g u e r r a p r ó x i m a . 

En Almería se ha verificado el acto solemne do colo-
car la primera piedra del edificio destinado á j a a c i o 
episcopal. 

Los que trabajan, muñéndose de frío en sus bohardi-
llas... Los obispos, construyend"> pa acios... 

A la cárcel con el primero qne niegue que la católica 
es ia religión de los pob es. 

De los pobres... obispos. 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTEN 

C a d a v e z q u e c u a l q u i e r d e s d i c h a d o d e s e r t o r d e l c a -
t o l i c i s m o r e c o n o c e s u s e r r o r e s e n u n d i n e n q u e g r i -
t a m á s q u e d e o r d i n a r i o s u h a m b r e v e t e r a n a , e c h a n 
l o s c l e r i c a l e s l a s c a m p a n a s á v u e l o , y h a c e n p e r f e c -
t a m e n t e . 

R e d i m e n u n e s t ó m a g o y e n v i l e c e n u n a l m a ; c r e a n 
u n v i v i d o r y m a t a n u n h o m b r e . 

Y d e l o s b r u t o s y d e l o s d e g r a d a d o s s e f o r m a n l a s 
m a s a s c l e r i c a l e s . 

LAIN CALVO 

E r a e s t e u n m o z o m u y l i s t o 
p a r a a c r e c e r s u c a u d a l : ' 
c o n f a m a d e l i b e r a l 
d e j a b a e n c u e r o s á C r i s t o . 

FERNANDO I (El honesto). El Imparcial l i a c o m e n z a d o u n a c a m p a ñ a e n é r g i -
c a , c o n d a t o s y p r u e b a s i r r e b a t i b l e s , c o n t r a l o s c o -
m e r c i a n t e s é i n d u s t r i a l e s q u e d e f r a u d a n a l a y u n t a -
m i e n t o e n e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s . 

E s u i h o r r o r l o . q u e v a d e s c u b r i e n d o ; p o r l o p r o n -
t o , q u e e l S r . M a r t í n e z l í i v a s h a d e f r a u d a d o e n d a s 
a ñ o s 2 6 4 . 0 0 0 p e s e t a s p o r d e r e c h o s d e v i n o s . 

H u b i é r a m o s p r e f e r i d o q u e la c a m p a ñ a la i n i c i a r a 
y s o s t u v i e r a u n d i a r i o r e p u b l i c a n o ; p e r o e s t o n o h a 
d e i m p e d i r n o s e l o g i a r á El lmparc'm p o r l a v a l e n t í a 
c o n q u e a t a c a e s a s i n m o r a l i d a d e s o c u r r i d a s b a j o e l 
r é g i m e n m o n á r q u i c o q u e é l d e f i e n d e y h a s t a a h o r a 
r e a l i z a d a s p o r p a r t i d a r i o s d e e s e r é g i m e n , u n o d e 
e l l o s d i p u t a d o f u s i o n i s t a p o r m á s s e ñ a s , 

l l á g a s e e l b i e n y h á g a l o q u i e n q u i e r a . 

I ' o r s e r e n h o n e s t i d a d 
c o m o e n v a l o r , e l p r i m e r o , 
e n e s e t r a j e s e v e r o 
r e c o r r í a l a c i u d a d . 

P K O F E C Í A S 

P á r r a f o d e u n a c a r t a d e l i l u s t r a d o c a t e d r á t i c o d e 
l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d , D . M i g u e l M o r a v t a , u n o 
d e l o s p o c o s h o m b r e s q u e e n l a c u e s t i ó n d e ¡ c l e r i c a -
l i s m o t i e n e n e n E s p a ñ a e l v a l o r d o s u s c o n v i c c i o n e s : 

« M e d e c í a h a c e m u c h o s a ñ o s u n s a c e r d o t e : C u a n d o 
y o v i n e á M a d r i d y m e e n t e r é d e q u e l o s f r a i l e s l ' r a n ; 
c í s c a n o s , p o r m e d i o d e u n c a n a s t o a t a d o á u n a s o g a , 
s u b í a n á s u s c e l d a s d e s d e l a h u e r t a d e l c o n v e n t o , e n 
l a s p r i m e r a s h o r a s d e la n o c h e , u n a s c u a n t a s m u c h a -
c h a s d e v i d a a l e g r e q u e a n t e s d e a m a n e c e r v o l v í a n á 
d e j a r p o r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o e n e l s u e l o , p a r a 
p a s a r u n a s h o r a s d e o r g i a y d e d i s o l u c i ó n , m e d i j e : 
m a l o , m a l o , á e s t o s s e l o s l l e v a r á l a t r a m p a , y c o n 
m u c h o r u i d o y g r a n o s t e n t a c i ó n ; y c o n e l e c t o , v i n o l a 
q u e m a d e l o s c o n v e n t o s y la c o n s i g u i e n t e e x p u l s i ó n d e 
s u s h a b i t a d o r e s . » 

A h o r a , h u b i e r a p o d i d o d e c i r a q u e l b u e n s a c e r d o t e : 
« A l v e r q u e t o d o s l o s f r a i l e s d e t o d a s c l a s e s y c o l o -

r e s v a n a c a p a r a n d o p o r t o d o s l o s m e d i o s e l d i n e r o d e 
i a n a c i ó n , y g u a r d á n d o l o e n s u s c o n v e n t o s p a r a c o n -
v e r t i r l o m a ñ a n a e n f u s i l e s y m u n i c i o n e s c o n q u e p r o -
m o v e r l a t e r c e r a g u e r r a c i v i l , m e d i g o : « m a l o , m a l o ; 
á e s t o s s e l o s l l e v a r á l a t r a m p a , y c o n m á s r u i d o y o s -
t e n t a c i ó n q u e la o t r a v e z . » 

Y n o s e e q u i v o c a r í a , p o r q u e , ó a q u i n o t e n e m o s 
s a n g r e , n i v a l o r , n i v e r g ü e n z a , ó l a s c i v i l i z a d o r a s e s -
c e n a s d e l o s a ñ o s 3 1 y 3 5 d e b e n q u e d a r s e e n m a n t i -
l l a s e l d í a q u e u n a p a r t i d a s i q u i e r a s e e c h e a l c a m p o 
a l g r i t o d e ¡ v i v a C a r l o s V i l ! ; y e s t o , l o h e d i c h o y a 
v a r i a s v e c e s , l o m i s m o m a n d a n d o l a m o n a r q u í a q u e 
l a R e p ú b l i c a . 

Y d e b e m o s h a c e r l o c o n t a l p r e c i s i ó n , c o n t a l u n a -
n i m i d a d , t a n a l u n í s o n o , q u e p u e d a r e p e t i r s e a l h a -
b l a r d e e s t e p e r i o d o d e la H i s t o r i a d e E s p a ñ a a q u e -
l l o d e , y untes se sintió el golpe que el amago. 

M S W . — » 

FAVILA 

E x p l o t a n d o a l a n i m a l 
c o m o u n p r i n c i p e v i v í a ; 
s e l o c o m i ó e l o s o u n d i a : 
b i e n n o e s p e r e e l q u e o b r e m a l , 

E v i d e n t e m e n t e l o s e s c r i t o r e s c o n t r a r i o s a l P a p a d o 
h a n i d o m á s a l l á d e l o j u s t o a l p i n t a r n o s l o s v i c i o s d e 
l o s s u c e s o r e s d e S a n P e d r o , d e l a m i s m a m a n e r a q u e 
l o s c a t ó l i c o s h a n e x a g e r a d o s u s v i r t u d e s . 

P o r l o t a n t o , l a e q u i d a d a c o n s e j a b u s c a r e l t é r m i -
n o m e d i o d e l a s v i r t u d e s y l o s v i c i o s d e e s o s s e ñ o r e s , 
y a u n a s i h a b r í a m o t i v o s s o b r a d o s p a r a e c h a r á p r e -
s i d i o á l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s . 

H a y q u e h u i r d e t o d a c l a s e d e e x a g e r a c i o n e s 

C o m o l e l l a m a b a n c a l v o , 
p o r p r o b a r q u e n o l o e r a , 
u s a n d o e s t a p e l a m b r e r a 
p u s o s u a m o r p r o p i o á s a l v o . 

S e m e d i c e q u e i rn p i a d o s o c a t ó l i c o d e j ó h a c e a ñ o s 
9 . 0 0 0 d u r o s e n p a p e l d e l E s t a d o , p a r a q u e c o n s u s 
i n t e r e s e s s e h i c i e r a n o b r a s e n e l t e m p l o d e S a n J o r -
j e ( C ú r u ñ a ) . 

O n e f u é á r e g i r i n t e r i n a m e n t e l a p a r r o q u i a u n c u r a 
l l a m a d o I > . A u t o l i n M e l é n d e z ( e n la a c t u a l i d a d p á -
r r o c o d e S a n t a M a r í a e n Ü e t a n z o s ) e l q u e , s i n d u d a 
p o r i g n o r a n c i a , n e g o c i ó e l p a p e l c o n s a b i d o . 

Q u e f u é s u s t i t u i d o p o r o t r o e n p r o p i e d a d , e l s e ñ o r 
C o r t i e l l a s , q u i e n a l r e v i s a r l o s l i b r o s s e e n c o n t r ó c o n 
a q u e l d é s c u i d i l l o y d i ó p a r t e a l a r z o b i s p o . 

Q u e s e f o r m ó e x p e d i e n t e c a n ó n i c o , p e r o q u e l a s 
c o s a s d e b i e r o n p r e s e n t a r s e t a n m a l , q u e h o y e n t i e n -
d e n e n e l a s u n t o l o s t r i b u n a l e s o r d i n a r i o s , p e r s i g u é n -
d o s e a l M e l é n d e z p o r f a l s i f i c a d o r d e d o c u m e n t o p ú b l i -
c o y p o r e s t a f a d o r , e s t a n d o e n l i b e r t a d m e d i a n t e 
fianza p e c u n i a r i a d o 5 . 0 0 0 p e s e t a s . 

Y q u e a d e m á s e s t á n e n l a c á r c e l , c o m p l i c a d o s e n 
e l a s u n t o , u n s a r g e n t o d e la b e n e m é r i t a y u n p a i -
s a n o . 

¡ A h ! T a m b i é n f e m e d i c e q u e e l c u r a M e l é n d e z s i -
g u e d i c i e n d o s u s m i s i t a s , p r e d i c a n d o e t c . 

E l c o n d u c t o p o r q u e l l e g a á m i l a n o t i c i a , n o m e 
i n s p i r a l a m e n o r s o s p e c h a d e q u e l o s h e c h o s s e a n 
f a l s o s . S i n e m b a r g o , c o m o n a d a h e l e i d o d e e s t o e n l a 
p r e n s a d e l a C o r u ñ a , s u p l i c o á c u a l q u i e r a d e m i s c o -
l e g a s q u e ñ i e l o c o n f i r m e n ó m e l o n i e g u e n ; s i l o p r i -
m e r o , p a r a c o m e n t a r l o , y s i l o s e g u n d o , p a r a q u e c a d a 
c u a l q u e d e e n e l p u e s t o q u e l e c o r r e s p o n d a . 

AI .FONSO \ (VA magnánimo), 

P r e d i c ó u n f r a i l e e n B u r j a s o t y p u s o p o r l a s n u b e s 
á l a I n q u i s i c i ó n . L o m i s m o h i z o u n c u r a q u e p r e d i c ó 
e u l a I g l e s i a d e S a n J u a n e n V a l e n c i a . Y h a p e d i d o 
t a m b i é n s u r e s t a b l e c i m i e n t o Iji Semana Católica. 

C o m o s e v e n p r o t e j i d o s , l o s j e s u í t a s s e a t r e v e n á 
t o d o . C o n t i n ú e n t r a b a j a n d o p o r e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l a I n q u i s i c i ó n , p a r a q u e t e n g a m o s e l g u s t o d e v e r 
q u e n o q u e d a e n E s p a ñ a n i u n a r a t a c l e r i c a l e l d í a 
q u e s e d é e l d e c r e t o . 

¡ Y p o q u i t o q u e n o s Í b a m o s á d i v e r t i r a q u e l d i a ! 
¡ L a s v í s p e r a s S i c i l i a n a s ! . . . ¡ L a S a i n t - B a r t h e l e m y ! . . . 
¡ H a l l ! J u e g o s d e n i ñ o s c o m p a r a d o s c o n l o q u e a r m a -
r í a m o s . 

P o r l o t a n t o p i d a m o s á v o z e n g r i t o : 
¡ L a I n q u i s i c i ó n ! ¡ L a I n q u i s i c i ó n ! ¡ Q u e n o s t r a i g a n 

l a I n q u i s i c i ó n ! 

RERENGUEH RAMÓN I I (El fiatiicida). 

¡ S i e n d o e n s u i n o c e n t e v i d a 
t r a s u n t o d e u n s e r a f í n , 
p o r i m i t a r á C a í n 
¡ e l l a m a r o n f r a t r i c i d a ! 

E n l a ú l t i m a c r i s i s h a s a l i d o M o r e t d e l g o b i e r n o . 
L a s e r i e d a d y e l b u e n s e n t i d o n o h a n p e r d i d o n a d a 

c o n e l l o . 
E n c a m b i o h a j u r a d o e l c a r g o d e m i n i s t r o e l s e ñ o r 

A b a r z u z a , e x - r e p u b l i c a n o . 
A q u í l a c o n s e c u e n c i a y e l d e c o r o p o l í t i c o h a n s a l i -

d o r e v e n t a d o s . 
Y v á v a s e l o u n o p o r l o o t r o . 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTEN 

U N HOMBRE 
T r o z o d o u n t r a b a j o d e L a u r e a n o C a l d e r ó n , u n o d e 

l o s h o m b r e s m á s n o t a b l e s , p o r s u i l u s t r a c i ó n y s u s 
p r e n d a s d e c a r á c t e r , q u e l i a p e r d i d o E s p a ñ a e n e s t o s 
ú l t i m o s t i e m p o s : 

«—En este país, exclama un eminente estadista de 
los destinados A salvar la sociedad, no hay opinión /or-
inada, ni cuerpo electoral, ni virilidad alguna. 

—(Vierto—replica el naturalista;—y la explicación 
es muy sencilla aplicando los principios de la leona 
darwiniuna. Durante varios siglos, liemos quemado, 
desollado, enrodado y descuartizado en nombre del Rey 
á la mitad de los habitantes que se permitían pensar. 
Después hecho que, en nombre del Rey y de Dios 
parezcan en lejanas tierras lodos los que, poco aptos 
pura el pensamiento, se hallaban en cambio provistos 
de virilidad y energía, 1' la cuarta parte restante lia 
sido transformada, siempre por la gracia de Dios y del 
Rey, en canónigos, [railes, pajes y siervos. 

S'osotros—añadiría el naturalista—hemos heredado 
todas las cualidades adquiridas ha ya luengos años por 
semejante sistema, y temóme mucho que se procure 
ahora hacernos pensar por el mismísimo procedimien-
to que untes se empleaba para impedírnoslo. 

Y suponiendo al naturalista en cuestión versado 
en las maravillas de nuestra clásica poesía, no seria 
extraño que recordara maliciosamente al político orde-
nancista aquellos conocidísimos versos de una poetisa 
inmortal: 

«¿Qué humor puede ser más raro 
que ei que, falto de consejo, 
él mismo empaña el espejo 
y siente que no esté claro? 

Dejo á vuestra consideración el efecto que esta con-
secuencia de la teoría darwiniana produciría en el áni-
mo del salvador de sociedades. 

¿Comprendéis i/ii por qué las teorías que á estas 
conclusiones conducen no pueden ser bien recibidas? 
¿ Vais descubriendo las secretas causas tic la viólenla 
antipatía que ciertas doctrinas inspiran?» 

E s t o s e l l a m a d i s c u r r i r c o n s e n t i d o c o m ú n . 
¡ P o b r e L a u r e a n o ! E r a u n o d e l o s c e r e b r o s m á s p o -

t e n t e s y l i m p i o s e n e s t a E s p a ñ a d e b e a t o s s i n m e o l l o . 

TODO SK VENDE 
• C o r r i ó h a c e u n p a r d e m e s e s p o r l a p r e n s a u n a r -

t í c u l o d e l e m i n e n t e c r i t i c o f r a n c é s F r a n c i s c o S a r c e y , 
a f i r m a n d o q u e u n a c o m p a ñ í a i n g l e s a h a b í a c o m p r a d o 
a l g o b i e r n o t u r c o e l p e r m i s o p a r a c e r c a r e l r e c i n t o 
d o n d e l a t r a d i c i ó n p r e t e n d e q u e e s t é e n t e r r a d o C r i s -
t o , v q u e p a g ó p o r l a c o n c e s i ó n c i n c u e n t a m i l 
f r a n c o s . 

N o l o r e p r o d u j e , p o r q u e a g u a r d a b a q u e l o d e s m i n -
t i e r a n l o s c a t ó l i c o s ; m a s y a q u e n o l o h a n h e c h o , q u e 
c o r r a . 

L a n o t i c i a m e r e g o c i j a p o r v a r i a s r a z o n e s : l a p r i -
m e r a , p o r q u e a s i s e e n t e r a r á n l o s b e a t o s , ( g e n t e s 
m u y a r r i m a d a s á l a c o l a e n s u m a y o r í a ) , d e q u e e l 
S a n t o S e p u l c r o e s t á e n p o d e r d e l o s t u r c o s , á p e s a r 
d e l o s m i l l o n e s d e v i d a s y d e d i n e r o q u e s e s a c r i f i -
c a r o n e n l o s s i g l o s X I , X I I y X I I I p . a r a r e s c a t a r l o ; l a 
s e g u n d a , p o r q u e s e v a á c o n v e r t i r e n o b j e t o d e e x -
p l o t a c i ó n e l p o d e r v i s i t a r l o , c o m o s i s e t r a t a r a d e u n 
e s p e c t á c u l o p r o f a n o ; y l a t e r c e r a , p o r l o q u e n o s v a -
m o s á d i v e r t i r c o n l o s m i l a g r o s q u e v a n á h a c e r s e 
a l l í , p u e s n o h a d e s e r m e n o s q u e L o u r d e s . 

H a b l a S a r c e y d e l o s g a s t o s q u e h a b r á q u e h a c e r 
p a r a q u e a c u d a n l o s fieles, g a s t o s q u e s e r á n p r o n t o 
c u b i e r t o s , y a ñ a d e : 

«Pero el gran gasto será las participaciones que habrá 
que distribuir. Por supuesto, la primera y principal es 
una, la más fuerte, para el Santo Padre; porque al fin 
y al cabo, nos ssríu justo que el heredero directo de Je-
sucristo no sacase la mayor parte de los beneficios. 

Sobre este punto no tengo ninguna duda ni inquietud; 
los ingleses son gentes avisadas y prácticas; untarán la 
la mano á quien corresponda, i ío serán tan necios que 
se enemisten con todos los papagayos de la cristiandad. 

También será preciso, sin duda, contar con el Bultán; 
él ha vendi Jo la concesión en 50.000 francos: pero cuan-
do advierta que allí se ganan milloues, pedirá su parte. 
Y será muy gracioso ver al grnn turco y al soberano 
Pontífice pasar á la misma ventanilla para cobrar sus 
dividendos. 

Sería un hermoso aviso reclamo el que podía hacerse; 
el sultán y el Papa bendiciendo un tren de recreo que 
marcha con este letrero en la cola: Jerusalen. Estoy le-
jos do asegurar que no veremos algún día en las pare-
des de Londres y París alguna cosa por este estilo. Y 
será tal la zarabanda de millones, que Lourdes misma 
palidecerá de envidia. 

Un solo punto me asombra, y es que nuestros cleri-
cales hayan dejado á los ingleses, á unos incrédulos in-
gleses, la primera idea de esta especulación. Y , sin em-
bargo, no acostumbran á dejarse adelantar cuando se 
trata de sacar dinero de las cosas santas; pero esta vez 
no han madrugado lo bastante. Sólo tendrán una parte 

del gasto; es una pérdida, y lo siento por nuestra santa 
religión.» 

A m é n . 

El. SÁBADO POR LA NOCHE 

MONO—LOGO 

Rus, s e ñ o r ; v e i n t e p e s e t a s 
h e col/rao e s t a s e m a n a ; 
o c h e n t a m i s e r o s ríales 
q u e n o a l c a n z a n p a r a a g u a . 
L a r g ú e m e u s t é u u a b o t e l l a 
d e v i n o , señó N i c a s i a , 
y c o n v i d e á e s o s s e ñ o r e s 
p o r q u e e s t e metida l o m a n d a . 
¿ Q u e e s t o y d e b i e n d o a l c a s e r o 
l o m e n o s q u i n c e s e m a n a s ? 
¿ Y q u é ? ¡ S i y o m a y o r m e n t e 
c a s i n u n c a d u e r m o e n c a s a ! 
¿ Q u e l a c h i c a e s t á d e s n u d a ? 
A s i n o r o m p e l a s f a l d a s , 
c o m o n o r o m p e l a s b o t a s 
p o r q u e a n d a s i e m p r e d e s c a l z a . 
¿ Q u é y a n o s n i e g a e l t e n d e r o 
h a s t a l a m i s m a p a l a b r a ? 
M e j o r ; s e e v i t a u n o e l t r a t o 
d e g e n t e s t a n o r d i n a r i a s . 
¿ Q u e n o h a y c a r b ó n ? P u e s n o h a y t u f o . 
¿ Q u e l i e p e r d i d o y a la c a p a 
q u e e m p e ñ é h a c e m á s d e u n a ñ o 
s i n p e n s a r e n r e n o v a r l a ? 
M e j o r ; a s i m e v e n t i l a n 
l o s v i e n t o s d e l G u a d a r r a m a . 
A q u í e l q u e n o s e c o n s u e l a , 
e s q u e n o l e d a l a g a n a . 

JOAQUÍN G . LOSADA. 

¡Yiva el Papa rey!—ha gritado el párroco de Pola de 
Laviana. 

A pesar de eso, los italianos dominan en Roma. 
Pocas veces ha podido decirse con más razón aquello 

de que, «rebuznos de borrico no llegan al cielo.» 

Unos dos mil duros en alhajas le han robado al Cristo 
de Hornillos el mismo día en que los vecinos celebraron 
su fiesta. 

Un capital improductivo puesto en circulación, diría 
un economista. 

Yo m« contento con decir: ¡Sea todo por Dios! 
«w 

VENTAJAS DE LA POBREZA 
«Bendita fué de Dios la poca ropa.n 

(QÜEVEDO.) 
E n l a p r o v i n c i a d e H u e s c a , 

( c o n a d m i r a c i ó n l o l e o ) 
s i e t e c u r a t o s r u r a l e s 
s e h a l l a n d e p á r r o c o h u é r f a n o s . 
P o r f a l t a d e p e r s o n a l 
n o p u e d e n c u b r i r s e a q u e l l o s ; 
a s í El Role Un l o r e z a , 
y y o c a s i n o l o c r e o . 
¿ F a l t a r c u r a s e n E s p a ñ a , 
p e r e n n e p l a n t e l d e c l é r i g o s 
p o r n u e s t r o f e r v o r c a t ó l i c o 
c u l t i v a d o c o n e s m e r o ? 
A q u í d o n d e d e s o t a n a s 
s e p u e d e c u b r i r e l s u e l o , 
( r a z ó n t a l v e z d e q u e t o d o 
a n d e t a n o s c u r o y n e g r o ) , 
d e c i r q u e f a l t a n i o s c u r a s , 
p o r t a n a b s u r d o l o t e n g o 
c o m o a s e g u r a r q u e f a l t a n 
d o n d e h a y c a d á v e r e s , c u e r v o s , 
e n l o s o l i v a r e s t o r d o s 
y r a t o n e s d o n d e h a y q u e s o . 
O t r a d e b e s e r l a c a u s a 
d e q u e e n e s o s s i e t e p u e b l o s 
n o e n c u e n t r e n s u s m o r a d o r e s 
u n c u r a p a r a u n r e m e d i o , 
y e s a d i c h a i n c o m p a r a b l e 
á a t r i b u i r l a m e a t r e v o 
á la e s c a s e z b i e n h e c h o r a 
q u e s i n d u d a r e i n a e n e l l o s . 
T i e r r a d e b e s e r la s u y a 
d o n d e n o p r o d u z c a u n c é n t i m o 
l a c o s e c h a d e b a u t i z o s , 
b o d a s , r e s p o n s o s y e n t i e r r o s . 
D e n l e p u e s d e s u p o b r e z a 
m i l y m i l g r a c i a s a l c i e l o , 
p o r q u e d e c u r a s l o s l i b r a , 
q u e e s u n b e n e f i c i o i n m e n s o . 
B e n d i t a la p o c a r o p a 
f u é d e D i o s , s e g ú n Q u e v e d o , 
y l a b e n d i c i ó n r e s u l t a 
c l a r a e n e l p r e s e n t e e j e m p l o . — 

D e s f i l e d e c o n c e j a l e s r e p u b l i c a n o s . 
E n M a d r i d , c o n u n o ú o t r o p r e t e s t o , r e n u n c i a n d o 

a l c a r g o ó p i d i e n d o l i c e n c i a , h a n d e s a p a r e c i d o d e l 
m u n i c i p i o l o s s e ñ o r e s E s q u e r d o , N i e r n b r o , R o d r í g u e z , 
ü c n e y á n , A r c a s , N o g u e r a y Z u a z o ; é s t e y a l o v e n í a 
h a c i e n d o s i n d e c i r n a d a . 

E n e l F e r r o l , D . S a n t i a g o d e la I g l e s i a . 
E n Y a l l a d o l i d , l o s S r e s . T a l a d r i z y O r t í z . 
E n ( ' . r a n a d a e s t á n á p u n t o d e r e t r a e r s e , s i n o s e h a n 

r e t r a í d o y a , l o s f e d e r a l e s . 
A e s t e p a s o p r o n t o n o q u e d a r á n m á s c o n c e j a l e s r e -

p u b l i c a n o s q u e l o s q u e m e r e c e n s e r m o n á r q u i c o s . 
¿ Q u e d i c e n a h o r a l o s q u e m e m o t e j a b a n p o r c o m b a -

t i r l a f a r s a e l e c t o r a l ? 

L e o e n u n c o l e g a : 
uUn matrimonio hebreo, con tres hijos, será bautiza-

do y casado uno de estos días. 
Encontrándose en la mayor miseria, sup ina á las al-

mas caritativas le socorran ó den trabajo. Habita Honda 
de Toledo, núm. 28, patio, núm. 2. 

Pueden informarse del señor párroco do la iglesia de 
las Ptñuelas.» 

S i e l D i o s d e I s r a e l n o l e l l e v a p a n , h a c e b i e n e s a 
f a m i l i a e n d e j a r l o . 

A v i s o á t o d o s l o s p a r t i d a r i o s d e o t r a s r e l i g i o n e s 
q u e s e e n c u e n t r e n e n e l m i s m o c a s o , á p e s a r d e d e -
c i r á c a d a i n s t a n t e : 

« E l p a n n u e s t r o d e c a d a d í a d á s n o l e b o y . » 

C o m p r e n d o , y m e e x p l i c o , y l o c r e o j u s t o , q u e e l 
d e v o t o q u e p i d a a l g ú n f a v o r á u n s a n t o , s e m u e s t r e 
a g r a d e c i d o y l e r e g a l e a l g o q u e p u e d a u t i l i z a r , u n 
t r a j e n u e v o , u n a c o r o n a , u n b á c u l o , s e g ú n l a c a t e -
g o r í a á q u e p e r t e n e z c a y l a s p r e n d a s ó l a s i n s i g n i a s 
q u e u s e ; p e r o n o q u e p r e m i e a l c u r a p o r u n s e r v i c i o 
q u e n o h a p r e s t a d o . L a e q u i d a d n o e s u n a p a l a b r a 
v a n a . 

¿ Q n é d i r í a e l c u r a , s i p o r n o h a b e r a c c e d i d o e l s a n -
t o á l a p r e t e n s i ó n d e l d e v o t o , é s t e l e e x i g i e r a á é l d a -
ñ o s y p e r j u i c i o s ? D i r i a , y c o n m u c h í s i m a r a z ó n , q u e 
n o p o d í a r e s p o n d e r m á s q u e d e s u s p r o p i a s a c c i o n e s . 

P u e s e l q u e n o e s t é á l a s d u r a s , n o d e b e e s t a r á 
l a s m a d u r a s . E l a d a g i o l o d i c e . 

C O N S U L T O R D E F E L I G R E S E S 

C u a n d o u n a i m a g e n t i e n e f a m a d e m i l a g r o s a , y 
l o s d e v o t o s a c u d e n á c l i n e n h a m b r e s , t o r m e n t a s " , 
p e s t e s , ó c u a l q u i e r a c a l a m i d a d d e l a s m u c h a s q u e 
s u f r e n l o s h u m a n o s , y n o c o n s i g u e n l o q u e s o l i c i t a n , 
¿ q u é d e b e n h a c e r ? 

S a l v o o p i n i ó n m á s a u t o r i z a d a , c r e o q u e , p o r l o 
m e n o s , d e b e r í a n s u s t i t u i r l a p o r o t r a i m a g e n q u e n o 
h u b i e s e d e m o s t r a d o a u n s u i n d i f e r e n c i a a n t e e l r u e -
g o d e l o s d e b o t o s . 

L o s a m i g o s s o n p a r a l a s o c a s i o n e s . 

Si el ama del cura de Huesa (Teruel), se presentó en 
casa dn uua pobre viuda á arrebatarle una saya porque 
n» había pagado el entierro de su m-trido, con seguri-
dad que fué sin saberlo su amo y señor. 

Sería el primer caso de que un cura haya manifestado 
empeño en cobrar un entierro. 
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